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EDITORIALÍNDICE

aos jovens casais com encargos de 

habitação e filhos em idade escolar, 

às empresas e ao emprego, e especi-

ficamente a medida designada por 

Conta Crescente Jovem.

É uma medida inovadora nos seus 

pressupostos, porque tem um alcan-

ce que vai para além do mandato atu-

al. Com esta medida, todas as crian-

ças nascidas e registadas no conce-

lho nos anos de 2010-2013 passam a 

As questões sociais e educacionais 

são objeto de constante preocupa-

ção do Município de Mortágua que, 

sempre que fatores especiais da eco-

nomia local ou nacional o exigem, 

tem implementado políticas específi-

cas que eliminem e/ou atenuem os 

problemas que daí advêm.

No Orçamento de 2010 foram apro-

vadas medidas de apoio às famílias, 

nomeadamente às famílias idosas, 

Afonso Abrantes
Presidente da Câmara Municipal



ter direito a uma verba de 100 euros/ano e até atingirem mai-

oridade. Estamos a falar, portanto, de uma conta que o 

Município vai acrescentando durante 18 anos, e não de 

qualquer tipo de abono ou subsídio por nascimento, que já 

são direitos consagrados na Constituição e na Legislação 

avulsa. Por essa razão, os jovens só podem movimentar a 

conta quando complementarem os 18 anos, altura em que 

terão direito a receber a verba depositada pelo Município e 

os respetivos juros, além do valor que o próprio jovem ou os 

seus familiares hajam também acrescentado na conta a 

seu favor.

Esta medida representa um investimento municipal, ao 

longo da sua vigência de cerca de 300 mil euros, depen-

dendo do número de crianças nascidas nestes 4 anos. É 

um investimento e não um custo, frisamos, porque repre-

senta efetivamente um investimento nas pessoas.

Não sendo expressamente um incentivo à natalidade, o 

Município quer dar um sinal de que acredita no potencial 

humano dos jovens de Mortágua e no futuro do Concelho. 

Quer que os jovens, quando chegarem aos 18 anos e esti-

verem em idade de fazerem escolhas para a sua vida ati-

va, de entrar para a Universidade ou mesmo no mercado 

de trabalho, sintam que o Município se lembrou deles 

desde que nasceram.
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Mais do que o valor monetário em causa, consideramos 

que o mais importante é o simbolismo do gesto, o sinal 

positivo que estamos a dar aos jovens e à sociedade. O 

Município está a dar um contributo, incentivando tam-

bém os familiares a acrescentar esta Conta, pois podem 

fazê-lo, beneficiando sempre das bonificações e condi-

ções associadas à mesma.

Em suma a Conta Crescente Jovem é uma medida que 

tem por objetivo o apoio aos jovens. 

Até ao momento e desde a vigência da Conta Crescente 

Jovem  deram entrada nos serviços 73 candidaturas,  e 

70 foram  aprovadas, efetuando-se de imediato  o respeti-

vo  processo de abertura de conta junto da Instituição 

bancária, sendo neste caso, no âmbito de Protocolo cele-

brado para o efeito, a Caixa de Crédito Agrícola Mútuo da 

Bairrada e Aguieira, CRL.

Estando nós no início de mais um ano, e apesar do balan-

ço ser positivo, verificamos que a medida não está  ainda 

amplamente divulgada junto da comunidade local, e por 

isso deixo o apelo para que os munícipes, as juntas de fre-

guesia, também colaborem na sua divulgação, e assim 

ninguém deixe de ser beneficiado por falta de informa
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ção. O processo de candidatura é extremamente simples,  

encontrando-se o Regulamento e respetivo Formulário  

disponíveis na página da Internet da Câmara Municipal 

www.cm-mortagua.pt.

Ao longo dos últimos anos o Município de Mortágua tem 

vindo a tomar outras iniciativas com o objetivo de apoiar 

os jovens, dando especial atenção aos casais jovens, que 

são aqueles que têm mais encargos, com a habitação e 

os filhos.

 Desde 2002 que os jovens beneficiam de isenção de taxas 

urbanísticas (desde a construção até à obtenção de auto-

rização de utilização) para construção da própria casa. 

Beneficiando desde então desse estatuto 164 jovens, 

representando um total de isenção de taxas no valor de 

201.552,54 € e reportando-se este valor apenas à primeira 

taxa do processo com o alvará de construção, usufruindo 

ainda do apoio dado pelo Município na infraestruturação 

de zonas urbanizáveis com arruamentos, água, sanea-

mento, iluminação pública, etc… Os jovens usufruem  

ainda do estatuto de isenção de IMT para aquisição de 

casa própria e, das condições especiais, nos termos do 

Regulamento, na aquisição de lotes para habitação pró-

prio no loteamento municipal da Cerâmica de Mortágua.

Todos os  casais jovens com filhos no Ensino Pré-Escolar 

e no 1º. CEB beneficiam do  fornecimento de refeições 

gratuitas  suportadas pelo Município,  cujo custo se esti-

ma no corrente ano letivo no montante de 150.000,00 €, 

usufruindo  muitos  também de gratuitidade nos trans-

portes escolares e  prolongamento de horário,  para além 

de outros apoios sócio-educativos nestes e noutros níveis 

de ensino (ação social escolar e bolsas de estudo) .

As políticas sociais e em particular as politicas de apoio 

aos casais jovens, juntamente com as politicas de desen-

volvimento, são fundamentais para fixarmos população 

ativa e jovem.

Hoje os Municípios vivem tempos difíceis, devido aos 

constrangimentos financeiros impostos pela situação 

económica – financeira do País que limitam a sua capaci-

dade de ação. Só com uma gestão equilibrada, prudente 

e rigorosa, é  possível vencer estas dificuldades.

2012 vai ser mais um ano de resistência e muita energia, para 

enfrentarmos as dificuldades que todos os dias nos batem à 

porta, porque uma coisa é certa, não podemos desistir do 

nosso futuro coletivo.

O Presidente da Câmara

Dr. Afonso Sequeira Abrantes



PAVILHÃO E PISCINAS 

Natação Livre

Escola de Natação

DIAS ÚTEIS | 14h30 às 15h30; 

SEG, QUA e SEX | 21h00 às 22h00; 

SÁB | 16h00 às 19h00

SEG | 18h00 - 20h15; TER | 18h00 - 19h30

QUA | 17h15 - 20h15; QUI | 18h00 - 20h15

SEX | 17h15 - 19h30; SÁB | 10h15 - 12h00

Hidroterapia

Hidroginástica 

Karaté Shukokai | MFC

Tai Chi Chuan

TER e QUI - 17h15 - 18h00

SEG e QUA | 20h15 - 21h00

TER | 19h30 - 21h45; QUI | 20h15 - 21h00

SEX | 19h30 - 21h00

QUA | 18h30 às 20h30; SÁB | 10h30 às 13h00

TER | 19h45 às 21h15

CAMPOS DE TÉNIS

Escola de Ténis

Utilização Livre

QUA | 16h00 - 20h30; SEX | 17h00 - 22h00

SÁB | 10h00 - 12h30; 15h00 - 20h00

SEG, TER e QUI | 08h30 - 12h30; 14h - 22h

QUA | 08h30 - 12h30; 14h - 15h; 21h - 22h

SEX | 08h30 - 12h30; 14h - 20h; 

DOM | 09h00 - 12h30

CALENDÁRIO DESPORTIVO

Calendário Desportivo | 05

Futebol | Mortágua F.C 
Campo de Jogos da Gandarada

Camp. Dist. Séniores Div. Honra | 15h
DOM 12 | MFC x A. Desportivo Satão
DOM 26 | MFC x A.D. Castro D’Aire

Juniores | 15h00
SÁB 04 | MFC x G.D. Canas Senhorim
SÁB 18 | MFC x G.D. Campia

Juvenis | 10h30 
DOM 05 | MFC x Sport Viseu e Benfica
DOM 19 | MFC x C.F. Os Repesenses B

Futebol | S.C. Vale Açores

Futsal | C. Benfica de Mortágua

Campo de Jogos Juiz de Fora

Camp. Dist. Séniores Div. Honra | 15h00
DOM 05 | SCVA x Gente Nave - A.P.S. Alvite
DOM 19 | SCVA x C. Atlético Molelos

Pavilhão Gimnodesportivo Municipal

Camp. Distrital Seniores Futsal 
1ª Divisão - Feminino | 16H00
SÁB 04 | CBM x G.D. Oliveira de Frades
SÁB 18 | CBM x G.D. Mangualde
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EVENTOS

Montaria de Mortágua

DOM 12

07h30 | Concentração Campo de Tiro de Mortágua

10h30 | Início da Montaria

14h00 | Final previsto da Montaria

15h00 | Almoço no Campo de Tiro de Mortágua

16h30 | Distribuição dos troféus e leilão dos javalis

Inscrições: 913 035 141 | 964 202 001

Organização: Associação de Caça e Pesca de Mortágua

Foto: Rosalinda Pereira

8º Aniversário da Biblioteca

Acampar entre os livros

SEX 02 MAR | Biblioteca Municipal

A Biblioteca convida as crianças entre os 5 e os 10 anos, acompa-

nhadas do pai ou da mãe, a participarem nas atividades de anima-

ção agendadas. Uma noite diferente entre os livros e leituras, histó-

rias e contos. Basta levar pijama, saco-cama e almofada. 

Inscrições na Biblioteca até dia 22 de Fevereiro.

Org: Município de Mortágua
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Noites Quentes

Em Viagem

QUA 15 | 21h30 | Centro de Animação Cultural

Uma peça aberta à participação comunitária que deixa 

pegadas artísticas por todos os locais onde passa…

Produção: ACERT

Interpretação: Associações do Concelho de Mortágua

M/ 4 | 60 minutos
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O espetáculo baseia-se numa narrativa dramatúrgica onde se 

entrecruzam os contos “A Viagem”, de Sophia de Mello 

Breyner Andresen, e “História Trágico-Marítima”, de Bernardo 

G. de Brito.

Organização: Município de Mortágua



CINEMA

08 | Cinema Programação sujeita a alterações | Abertura da Bilheteira às 20H00 | Sessões às 21H30 | Bilhetes:  Normal > 3,50€ | Menores de 16, Estudante, Cartão Jovem > 3,00€   

Missão Impossível:
Operação Fantasma
Mission: Impossible - Ghost Protocol

SÁB 04 | DOM 05

132 min | Ação/Thriller | M/12 // De: Brad Bird

Com: Tom Cruise, Jeremy Renner, Simon Pegg

Acusado do atentado terrorista ao Kremlin, o operacional do FMI 
Ethan Hunt é renegado bem como o resto da agência, quando o 
Presidente inicia a “Operação Fantasma". Sem recursos ou 
apoios, Ethan terá de encontrar uma forma de limpar o nome da 
agência e prevenir outro ataque.

Ano Novo, Vida Nova!
New Year's Eve

SÁB 11 e DOM 12 

118 min | Comédia/ Romance M12// De: Garry Marshall

Com: Ashton Kutcher, Robert De Niro, Katherine Heigl

Do realizador Gary Marshall chega-nos a comédia romântica 
“Ano Novo, Vida Nova!”, com um elenco de luxo. “Ano Novo, Vida 
Nova!” celebra o amor, o perdão, a esperança, as segundas 
oportunidades e os recomeços, em histórias entrelaçadas de 
casais e de solteiros no centro da cidade de Nova Iorque, na 
noite mais fantástica do ano. 
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Sherlock Holmes: 
Jogo de Sombras
Sherlock Holmes: A Game of Shadows

SÁB 18 e DOM 19 

127 min | Ação/Aventura | M12 // De: Guy Ritchie

Com: Robert Downey Jr., Jared Harris, Jude Law, Noomi Rapace

Após ter derrotado Lord Henry Blackwood, Sherlock Holmes é 
confrontado com um novo desafio que envolve o maléfico Pro-
fessor Moriarty, um homem dotado de um intelecto soberbo 
que pretende dominar o mundo.

Millenium 1: Os Homens que
Odeiam as Mulheres
The Girl With the Dragon Tattoo

SÁB 25 | DOM 26

158 min | Drama/Thriller | M 16 // De: David Fincher

Com: Daniel Craig, Rooney Mara, Embeth Davidtz, Robin Wright

O jornalista Mikael Blomkvist, investiga o desaparecimento de uma 
jovem, que sumiu há 40 anos sem deixar rasto. Blomkvist é ajudado 
pela misteriosa Lisbeth Salander, uma jovem hacker. À medida que 
vão desmascarando uma série de mentiras, estas 2 personagens 
correm riscos, acabando por deslindar um mistério incrível.



SUGESTÕES DA BIBLIOTECA

Biblioteca Municipal | Rua Tomás da Fonseca n.º 8 | 3450-162 Mortágua | Tlf. 231 927 440 | http://biblioteca.cm-mortagua.pt | biblioteca@cm-mortagua.pt10 | Sugestões da Biblioteca

Sei de uma casa que está sempre aberta e 

tem tantas portas e janelas como as emoções 

e os afectos que a vida nos desperta...

Cristina Taquelim
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MORTÁGUA: PESSOAS, ESTÓRIAS E LUGARES

Moinhos
deÁgua

Os



A existência de abundantes ribeiras ao longo do concelho, 

contribuiu para o aparecimento de moinhos de água. No pas-

sado, os campos eram praticamente todos cultivados, de 

milho, trigo e centeio, entre outras produções, a agricultura 

constituía a principal fonte de sustento das famílias.

A cultura cerealífera teve grande expressão no concelho, 

ao ponto de Mortágua ter sido considerado o “celeiro das 

Beiras”. Por outro lado, não esqueçamos, o pão era a base 

da alimentação da população. 

Quase todas as aldeias ribeirinhas tinham um ou mais moi-

nhos de água, de propriedade particular. Alguns moinhos 

tinham vários donos ou herdeiros.

Os moinhos podiam ser cedidos a outras pessoas, a título 

gracioso ou mediante o pagamento de uma renda. Por 

fazer a moagem, o moleiro tirava a “maquia”, cujo paga-

mento consistia numa quantia em dinheiro ou uma certa 

quantidade de cereal por cada alqueire de cereal moído. 

O transporte do cereal era feito de taleiga à cabeça, ou no 

lombo do burrito, a caminho do moinho. Os moinhos 

eram de utilização sazonal. No verão, com a diminuição 

dos caudais, a força da água não era suficiente para fazer 

movimentar os rodízios. Os moleiros tinham, por isso, que 

exercer uma profissão que lhes garantisse o sustento, nor-

malmente na agropecuária.

Associadas à atividade dos moinhos estavam outras tarefas 

domésticas. Peneirava-se a farinha com a peneira para a 

masseira, amassava-se com o crescente (fermento), fazia-se 

uma cruz na massa, murmurava-se uma reza e deixava-se a 

levedar.

A farinha assim amassada ia depois ao forno da casa, ali-

mentado a lenha de pinho. Produzia-se pão de mistura, 

broa de milho, pão de trigo e de centeio. Todas as semanas 

cozia-se uma fornada de pão. 

Os moleiros, no sentido tradicional, já não existem. Com a 

evolução económica e a industrialização do fabrico do 

pão, a maior parte dos moinhos foram abandonados e fica-

ram em ruínas, mas felizmente alguns exemplares foram 

conservados e continuam a funcionar, ainda que sem a 

mesma atividade doutros tempos. 
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Ao percorrermos o trilho ao longo da 

Ribeira das Paredes vamos encontrar ves-

tígios de alguns desses antigos moinhos. 

O escritor Tomaz da Fonseca, que viveu 

nas Laceiras, no seu livro “A Filha de 

Labão”, faz referência a esses moinhos e 

aos medos e superstições que rodeavam 

a ida aos moinhos nas noites cerradas de 

inverno ou de luar. Eram os possíveis ata-

ques de lobos, as histórias que se conta-

vam de bruxas e lobisomens.

Atualmente, ainda podemos encon-

trar moinhos em laboração na Mar

meleira, Caparrosinha, Lourinha de 

Baixo, Vila Nova, Vila Gosendo, Vila 

Moinhos, entre outras localidades. O 

moinho da Marmeleira foi restaurado 

e recuperado há cerca de cinco anos, 

por iniciativa da Junta de Freguesia. 

Arriscamos a dizer que foi o apego à 
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Havia noites em que o moinho não parava. “Dormia-se lá, vivia-se lá mesmo”. 

Aprendeu o ofício a ver fazer os seus antepassados. Emigrou, seguiu outro 

modo de vida, mas não quis deixar ao abandono o que foi sempre a tradição 

familiar. “Gosto disto e também é um pouco de nostalgia”. Há sete anos restau-

rou o interior do moinho. 

Funciona poucas vezes no ano. “É só quando alguém pede. Há aqui na povoação 

umas três pessoas que costumam pedir para eu moer e também faço para mim”. 

Até porque, diz “as pessoas já estão habituadas a comprar tudo feito, seja a farinha 

ou o pão. Vão às padarias ou ao supermercado, é mais fácil”.

14 | Notícias

memória dos pais e avós que levou 

algumas pessoas a preservar este 

património rural, que é um testemu-

nho da vida e hábitos das pessoas e 

das comunidades no passado.

É o caso de Joaquim Alves de Oliveira, 

69 anos, natural de Vila Nova, que deci-

diu manter em funcionamento o anti-

go moinho pertencente à família. “So-

mos uma família de moleiros. A minha 

bisavó, o meu avô, os meus pais eram 

moleiros, era o seu ganha-pão”. O moi-

nho, situado junto à Ribeira da Fraga, é 

composto por três mós, uma para o 

trigo (mó alveira) e duas para o milho.

Joaquim Alves recorda os tempos em 

que o seu avô e o seu pai percorriam 

as aldeias, de burrito, para buscar as 

taleigas. Acompanhou algumas vezes 

essas caminhadas, por Vila Nova, Vila 

Gosendo, Vale de Paredes, Breda, 

Chão Miúdo.



NOTÍCIAS

“Águas do Planalto” 

entre as melhores do País
Sistema abastece cinco concelhos da região, 

entre os quais Mortágua

Segundo o relatório anual elaborado pela Entidade Reguladora dos Serviços de 

Água e Resíduos (ERSAR) a água para consumo humano distribuída pela 

empresa ÁGUAS DO PLANALTO, cujo sistema abastece cinco concelhos da 

região, entre os quais Mortágua, está entre as melhores a nível nacional. 

As colheitas das amostras foram realiza-

das por técnicos certificados, tendo pos-

teriormente sido analisadas por um labo-

ratório também acreditado e reconheci-

do pela ERSAR. Os resultados demons-

tram que a água tratada na ETA (Estação 

de Tratamento) de Mosteiro de Fráguas 

cumpriu em 100% os valores paramé-

tricos definidos por lei, depois de reali-

zadas 876 análises de água recolhidas 

no consumidor final.

Para a obtenção deste “carimbo” de qua-

lidade contribuiu o grande investimento 

realizado quer a nível da captação, com 

a construção da Barragem da Ribeira do 

Paúl, quer a nível do tratamento, com a 

construção de uma moderna ETA, que 

assegura elevados padrões de monitori-

zação e controlo de qualidade. 

A água proveniente deste sistema abas-

tecia, em 2010, os concelhos de Carre-

gal do Sal, Santa Comba Dão e Tondela, 

em 2011 foi alargado ao concelho de 

Mortágua.
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A atividade foi realizada no âmbito do 

projeto “Da Escola, Agarra a Vida”, pro-

movido pelo Município, e dinamizada  

pelo Centro Tecnológico da Cerâmica e 

do Vidro, de Coimbra. 

E dessa forma, mostrar-lhes que a 

Indústria Moderna é uma área atraente 

e interessante, com grande recurso à 

engenharia, tecnologia, inovação. Mas 

também uma atividade bem remunera-

da e uma carreira de futuro, quando 

associada a uma elevada qualificação. 

“Pense Indústria”
Jovens do Ensino Básico 

foram sensibilizados para 

um futuro ligado à indústria

Jovens do 8º ano do Agrupamento 

de Escolas de Mortágua foram sensi-

bilizados para uma futura carreira 

ligada à Indústria. Tratou-se de mais 

uma ação de divulgação do “Pense 

Indústria”, uma iniciativa da RECET 

(Associação dos Centros Tecnológi-

cos de Portugal).

Estas ações itinerantes proporcionam 

aos jovens uma abordagem direta e prá-

tica da indústria, através da demons-

tração e experimentação de equipa-

mentos e tecnologias industriais, liga-

das por exemplo ao Desenho 3D, Robó-

tica, Software de modulação, às ener-

gias alternativas, entre outras. 
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O desenho de peças com recurso a uma máquina de CNC 

(controle numérico computorizado) e a moldagem de termo-

plásticos, foram algumas das atividades industriais que os 

jovens puderem experimentar.

Os técnicos do CTCV divulgaram ainda duas iniciativas do 

“Pense Indústria” dirigidas especificamente ao público 

escolar. Os concursos “Isto é uma ideia”, em que o desafio é 

criar uma ideia de produto ou de serviço inovadora e o “Fór-

mula 1 nas Escolas”, que convida os alunos a conceber e 

construir uma miniatura de carro de Fórmula 1, destinado a 

competir com outras escolas do País. 

No ano letivo passado, o Agrupamento de Escolas de Mortá-

gua conseguiu bons resultados em ambos os concursos, na 

competição regional, obtendo o 3º lugar no “Isto é uma ideia” 

e o 1º lugar no “F1 nas Escolas”.

Este ano o Agrupamento de Escolas de Mortágua volta a parti-

cipar, havendo já três equipas formadas para cada concurso.

No caso do “F1 nas Escolas”, além de proporcionar a apren-

dizagem de conhecimentos de Engenharia, Informática, 

Mecânica e Aerodinâmica, desenvolve outras capacidades 

nos jovens.

“Desenvolve também as relações humanas, a iniciativa, o 

empreendedorismo, a responsabilidade, porque vão ter que 

contactar com empresas, arranjar patrocínios, apresentar o 

projeto”, explicou-nos Pedro Romano, do CTCV. 

Promover a ligação entre a Educação e o mundo das profis-

sões, das empresas, o mercado de trabalho, é uma das preo-

cupações do projeto “Da Escola, Agarra a Vida”.
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“Conta Crescente Jovem”
Município registou 72 candidaturas

até ao final de 2011

Desde a entrada em vigor da Conta Crescente Jovem 

(CCJ), já deram entrada nos serviços municipais 72 pro-

cessos de candidatura a esta medida de apoio aos jovens, 

criada pelo Município. Este número refere-se aos proces-

sos de candidatura que entraram nos serviços entre 1 de 

Julho de 2010 (data da entrada em vigor mas com efeitos 

retroativos a 1 de Janeiro) e 31 de Dezembro de 2011.

Dos 72 processos registados até aquela data, 69 obtiveram 

aprovação. Os poucos casos que não foram aprovados deve-

ram-se sobretudo à apresentação do pedido fora do prazo 

estabelecido. 

A CCJ constitui um “fundo de poupança” a favor dos jovens. 

Anualmente, até o jovem perfazer 18 anos, o Município depo-

sitará 100 euros na Conta Crescente Jovem do beneficiário. A 

Conta poderá ser movimentada quando o jovem atingir a mai-

oridade, altura em que, além do dinheiro depositado pela 

autarquia, terá também os juros respetivos.
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É essencialmente um sinal que o Município 

está a dar aos jovens do nosso concelho, de que 

acredita no seu potencial, no seu valor, e quer 

ajudar a construir o seu futuro já a partir de hoje. 

Daqui a alguns anos, quando estiverem mais 

crescidos e tiverem que fazer opções de vida,  

vão compreender a importância deste gesto. 
- refere Presidente da Câmara Municipal

Medida é também um incentivo à poupança

Além de constituir um investimento nos jovens por parte do 

Município, esta medida tem um outro simbolismo, adianta o 

Presidente da Câmara: “incentiva à poupança nos jovens e nas 

famílias, a investir no futuro desde tenra idade, que eram valo-

res que se estavam a perder e que temos de recuperar. Temos 

que sensibilizar também os jovens para hábitos de poupança, 

dizer-lhes que é preciso semear para colher, e o Município está 

de certa forma a transmitir-lhes essa mensagem”.

A Conta Crescente Jovem é para todas as crianças que nas-

çam e sejam registadas no concelho, sendo ainda necessá-

rio que o requerente tenha residência na área do concelho, à 

data do nascimento da criança.

Podem requerer em conjunto os progenitores, casados ou 

em união de facto; ou o progenitor a quem caiba, nos termos 

da lei, o exercício das responsabilidades parentais sobre a cri-

ança e com quem esta resida; ou o progenitor junto de quem, 

por decisão judicial, tenha sido fixada a residência da crian-

ça e com quem esta resida; ou qualquer pessoa a quem, nos 

termos de decisão judicial ou administrativa, a criança esteja 

legalmente confiada e com quem a mesma resida.

Nos termos do Regulamento, o(s) progenitor(es) têm um 

prazo até seis meses para fazer o pedido de acesso à CCJ, 

contado da data de nascimento da criança.

O processo de candidatura é bastante simples, consistindo 

no preenchimento de um requerimento (formulário) disponí-

vel na Secretaria da Câmara Municipal e na entrega de uma 

cópia dos documentos de identificação dos progenitores e 

do registo do recém-nascido, e uma declaração da respetiva 

Junta de Freguesia que ateste a residência dos requerentes 

na área do Município. 

“

”
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Centro Balmar 

está a ser ampliado

O Centro Balmar, situado na Marmeleira, está a construir um 

novo bloco residencial constituído por 20 quartos (6 duplos e 

14 individuais) e com capacidade para mais 26 utentes.

Segundo Eurico Tomás, Presidente da Direção do Centro Soci-

al, esta ampliação era necessária para a sustentabilidade eco-

nómico-financeira da instituição. “Nós precisamos de ter eco-

nomia de escala que nos permita, com o mesmo pessoal, ter 

mais utentes, porque actualmente os resultados operacionais 

são ligeiramente negativos, e são cobertos com as rendas do 

nosso património. Além disso, a Segurança Social pediu-nos 

como exigência que 50% dos quartos deviam ser individuais”. 
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A obra de ampliação representa 

um investimento de cerca de 800 

mil euros. Quanto ao financiamen-

to da obra, refere Eurico Tomás, “ti-

vemos que pedir um empréstimo à 

Banca, a Câmara Municipal deu-

nos 50 mil euros e estamos na 

expectativa de obter um apoio dos 

fundos comunitários”. 

Os dois blocos residenciais, o existente 

e o que está em construção, vão ficar 

interligados através do prolongamento 

da área do refeitório e instalação de um 

elevador. “Este novo bloco vai ter um ele-

vador, exterior, que dá acesso ao refeitó-

rio. É um elevador com maior capacida-

de do que aquele que já existe e está 

preparado para levar macas. A ambu-

lância entra, o elevador desce até à 

cave e a pessoa já ali está para ser 

transportada”, explica. A ligação dos 

dois blocos vai permitir criar ainda uma 

sala de atividades, no piso inferior. 

Atualmente a instituição presta servi-

ços nas valências de Lar – 40 utentes; 

Apoio Domiciliário – 26 utentes e Cen-

tro de Dia – 10/12 utentes. E emprega 

33 pessoas, a maioria residente nas fre-

guesias da Marmeleira e de Cercosa, 

entre outras localidades do concelho.

Com a ampliação deverão ser criados, 

no mínimo, mais 6 postos de trabalho. 

O Orçamento para este ano, sem con-

tar com o investimento na obra de 

ampliação, é de 1 milhão de euros. “Co-

meça a ser uma nau grande para a equi-

pa que nós temos”, afirma o presidente 

da Instituição. 

O aumento do IVA nos produtos e o 

preço dos combustíveis significam 

mais encargos para a instituição. “Vai 

ser muito complicado, também não 

podemos aumentar as prestações por

que senão as pessoas não têm acesso 

aos serviços. Nós temos calculado o 

custo médio por utente em 958 euros, 

mas temos cá pessoas que pagam 290 

euros, porque têm uma reforma míni-

ma. Temos que compensar esse dife-

rencial com aqueles que podem pagar 

mais”. E sublinha: “o nosso objetivo 

não é que o Centro dê lucro, mas sim 

que seja sustentável”.

O Município já tinha também apoia-

do a construção do atual Centro de 

Apoio Social (Lar de Idosos), a funcio-

nar desde 2007.

Está previsto que o novo bloco fique 

concluído até ao final do mês de 

maio, do corrente ano. 

Município comparticipa com 50 mil euros
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Crianças cantaram as Janeiras

nos Paços do Concelho

Em Dia de Reis, as crianças do 4ºano que frequentam o 

Centro Educativo saíram à rua para cantar as “Janeiras”, 

visitando estabelecimentos comerciais da Vila.

Ostentavam as famosas coroas dos Reis Magos e algumas 

delas vinham acompanhadas de instrumentos musicais, 

como violas, ferrinhos, pandeiretas, clavas, dando a conhe-

cer o motivo da sua presença e de tanta animação. 

Durante a semana, os alunos, com a ajuda  dos professores 

foram construindo as suas coroas de cartão e nas aulas de 

expressão musical ensaiaram as cantigas tradicionais das 

“Janeiras”. E mostraram que tinham ensaiado bem as letras 

das cantigas, pois não foi preciso papel, fazendo-se ouvir em 

alto e bom som.

Como já vem sendo tradição, não faltou uma visita aos Paços 

do Concelho, onde as crianças foram cantar as “Janeiras” ao 

Presidente da Câmara, Vereadores e Funcionários, sendo 

brindados com dinheiro e guloseimas em troca dos louvores.
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As crianças de 5 anos de idade, que frequentam o Centro Edu-

cativo (Pré-Escolar), também andaram a cantar as “Janei-

ras”, mas pelas ruas da Gândara, onde está localizado o cen-

tro escolar. 

Para os comerciantes da Vila esta tradição é já aceite com 

normalidade, mas para os habitantes da Gândara foi uma 

agradável surpresa, dado que há já alguns anos que a escola 

do 1ºciclo se encontrava encerrada, e foi com muito agrado 

que as pessoas voltaram a ouvir pelas ruas os risos e as canti-

gas dos meninos. 

O cantar das “Janeiras” faz parte do Plano Anual de Activida-

des do Agrupamento de Escolas, tendo como objectivo man-

ter viva esta tradição passada de geração em geração. 

As crianças do Jardim-Escola João de Deus cumpriram 

igualmente a tradição, num roteiro que incluiu visita a esta-

belecimentos comerciais e aos Paços do Concelho.   

 

Resta dizer que a população acolhe sempre com muito agra-

do e carinho esta iniciativa escolar, tratando-se de uma tradi-

ção antiga e popular (re)vivida por crianças.
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Freixo

II Encontro de Cantadores de Janeiras

Decorreu no dia 7 de Janeiro, na sede 

da Associação Cultural e Recreativa e 

Desportiva do Rancho Folclórico “Os 

Camponeses do Freixo”, o II Encontro 

de Cantadores de Janeiras.

Além naturalmente do grupo anfitrião, 

“Os Camponeses do Freixo”, contou 

com a presença do Grupo de Cavaqui-

nhos da Rebordosa – Penacova, que 

brindaram o público com lindos temas 

alusivos às Janeiras e aos Reis, propor-

cionando um serão bastante acolhedor 

e animado, que fez alegrar a alma e 

esquecer o frio lá fora.

Há mais de 30 anos que ACRD do Ran-

cho Folclórico “Os Camponeses do Frei-

xo” divulga as danças e cantares do 

nosso concelho e região, com o intuito 

de preservar as tradições, promover o 

convívio e lazer da população e fomen-

tar a união das gentes da localidade. 
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Noite de Fado de Coimbra 

atraiu muito público
Programa Cultural “Noites Quentes”

Superou todas as expectativas a Noite de Fado de Coimbra 

realizada no passado dia 18. Desde logo pela afluência de 

público, perto de centena e meia de pessoas marcaram pre-

sença, enchendo por completo a sala superior do Centro 

de Animação Cultural.

O espetáculo foi promovido pelo Muni-

cípio, no âmbito do programa cultural 

“Noites Quentes”, que vai já no seu 

segundo ano.

O palco, a sala de exposições do Centro 

de Animação Cultural, proporcionou 

um espetáculo intimista e informal, de 

grande proximidade e envolvência 

entre público e músicos.

O grupo “A Velha Cabra”, constituído 

por José Branco (voz), José Nunes (Gui-

tarra Portuguesa) e David Bisão (Gui-

tarra Clássica), interpretou Baladas, 

Serenatas e Canto de Intervenção, 

recordando nomes como Adriano Cor-

reia de Oliveira, Zeca Afonso, Luiz 

Goes, entre outros. 

No repertório não faltaram temas 

como “A Trova do Vento que Passa”, 

“Capa Negra, Rosa Negra”, “Canção de 

Embalar”, “Feiticeira”, “Coimbra Meni-

na e Moça” e naturalmente a “Balada 

da Despedida”, que foi entoada pelo 

público. 

A ovação de pé, no final, exprimiu a 

satisfação das pessoas, por um serão 

bem passado, como que a dizer, valeu a 

pena sair de casa, mesmo numa quar-

ta-feira e numa noite de inverno!
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Chão Miúdo

XI Prova de Resistência Todo-o-

Terreno teve fins solidários

Realizou-se no passado dia 8 de janeiro, no Chão Miúdo, a 

XI Prova de Resistência Todo-o-Terreno para Motos e 

Moto4. Organizada, como habitualmente, pelo Centro Soci-

al Recreativo e Cultural do Chão Miúdo, este ano teve a par-

ticularidade de juntar o desporto e a solidariedade. 

Por iniciativa da Organização, parte da receita das inscrições 

reverteram a favor do piloto Henrique Venda, que em outubro 

de 2010 sofreu um grave acidente, quando disputava o Cam-

peonato da Europa de Supercross, em França.

Quanto à prova em si, duas notas prévias, para o estado do 

tempo e do terreno. Depois da chuva, frio e até neve nas últi-

mas edições, este ano pilotos e público foram brindados com 

sol e temperatura amena, que nem parecia um dia de inver-

no! O que contribuiu também para que o terreno estivesse 

praticamente seco, favorecendo o andamento das motos.

26 | Notícias



Durante a manhã estiveram em ação as Motos 4, com 19 pilo-

tos à partida. Pelo quarto ano consecutivo, Paulo Bernardes 

foi o mais rápido, cumprindo 10 voltas numa hora.

À tarde foi a vez dos pilotos das Motos. A prova, com hora e 

meia de duração, mais uma volta, contou com 63 pilotos. 

Mário Patrão, atual Campeão Nacional de Todo-o-Terreno, 

não deu hipóteses aos seus diretos adversários e comandou 

do princípio ao fim da corrida. Foi a sexta vitória do corredor 

beirão nesta prova. 

Como tem sido habitual, foi sobretudo no período da tarde 

que houve maior afluência de público, contando-se nalgu-

mas centenas.

É de registar, mais uma vez, a forte presença de pilotos de 

Mortágua nesta Prova de Resistência, 13 nas Motos e um 

na Moto 4. 

Terminada mais uma edição, o que importa realçar é que 

tudo correu dentro da normalidade, não se registando aci-

dentes, o que associado ao aumento do número de pilotos, 

constitui motivo sobejo de satisfação.

É de louvar o trabalho dedicado e a união de esforços das gen-

tes do Chão Miúdo, que de forma voluntária colaboram na 

logística do evento, ajudando a manter de pé aquela que é a 

mais antiga prova de resistência do concelho.

O mesmo se diga da forma acolhedora como a população 

local acolhe sempre este evento, sendo já um acontecimento 

bem enraizado na vida social da povoação.

No final, os pilotos foram obsequiados com um jantar, nas 

instalações do Centro Social, durante o qual se procedeu 

também à entrega dos prémios.

A Prova de Resistência contou mais uma vez com o apoio da 

Câmara Municipal de Mortágua.
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Centro de Atividades 

Ocupacionais da Sobrosa

Chama-se Centro de Atividades Ocupacionais da Sobrosa 

e começou a funcionar em Março do ano passado. Está 

instalado na antiga Escola Primária e funciona como um 

espaço de ocupação dos tempos livres e de convívio da 

população. O espaço foi cedido pelo Município à  

Associação local, mediante protocolo, a qual,  por sua vez, 

assinou um protocolo de cedência das instalações ao 

Centro de Atividades Ocupacionais. 

Todos os domingos à tarde as pessoas da povoação e das 

localidades vizinhas rumam até ao Centro para desenvolver 

atividades diversas. No dia da nossa visita decorria um 

atelier sobre técnica de guardanapo. Crianças, jovens e 

idosos, aprendiam lado a lado. Um grupo de mulheres de 

idade mais avançada dedicava-se aos bordados e às rendas.

Além destas atividades artesanais e de bricolage, que 

decorrem nas instalações, o Centro desenvolve atividades no 

exterior, para toda a comunidade. A primeira das quais foi 

uma caminhada que reuniu 150 pessoas. “Fizemos um 

percurso à volta da povoação e fomos visitar o Lagar de Vale 

de Mouro. Este ano vamos voltar a fazer, mas com um 

percurso ligeiramente diferente. Em Novembro realizámos 

uma tarde de jogos tradicionais, lembrando as antigas 

brincadeiras do recreio da escola. Fizemos o Magusto de São 

Martinho, a festa dos Santos Populares, lá em baixo no 

Largo, e vamos repetir este ano”, conta Eugénia Mira, 

presidente da Direção do Centro. 

O número de pessoas que frequenta o Centro é variável. 

“Há um grupo de entre 20 a 30 pessoas que são mais 

assíduas e depois vai dependendo das atividades que 

realizamos”. 
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Os utentes são maioritariamente da 

Sobrosa, mas há também das aldeias 

vizinhas, de Vale de Mouro, Quilho, 

Anceiro. Os trabalhos realizados pelos 

utentes  são  gera lmente  para  

exposição/ venda, mas também há 

quem faça para uso próprio. “Nós 

temos encargos com a água e a luz, por 

isso também temos que ter alguma 

receita”, explica. E adianta: “No Natal 

recebemos muitas encomendas e 

agora estamos a apostar no Dia dos 

Namorados e na Páscoa”. 

Apesar da curta existência, o Centro já 

evidencia uma grande dinâmica de 

atividades, quer a nível formativo quer 

a nível social, cultural e recreativo. 

“Para o mês de Março está agendado 

um curso de Pintura e vamos tentar 

organizar um novo curso de Arraiolos”. 

O Carnaval e as Vindimas, são outras 

duas actividades que vão ser 

assinaladas. 

O Centro constitui um ponto de 

encontro e de convívio de gerações, de 

vivência e aprendizagem mútua. “É 

muito importante para toda a gente, 

mas sobretudo para as pessoas idosas 

que vivem sozinhas. A gente ouve-as, 

pede-lhes a opinião, ficam muito 

gratas, sentem que estão a ser 

valorizadas, que não são esquecidas. 

Procuramos que se envolvam nas 

atividades e se sintam aqui como uma 

família”. Uma experiência pessoal que, 

diz Eugénia Mira, “dá muito trabalho, 

mas também dá muito prazer”.

O Centro veio dinamizar a vida na 

aldeia, trazendo mais juventude e 

fazendo com que os idosos não fiquem 

isolados e descubram que a sua 

experiência e a sua sabedoria ainda 

pode ser muito útil à sociedade.
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Concluída execução de 

passeios na Rua da Caniveta

... E em execução na Rua Padre Moderno

Encontra-se concluída a execução de passeios na Rua da 

Caniveta. A intervenção compreendeu toda a extensão entre 

a Rotunda e o Viaduto de Vale de Açores (lado sul), e teve 

como principal finalidade melhorar as condições de 

segurança dos peões numa artéria que regista um grande 

movimento de veículos. A partir de agora, toda aquela artéria 

passou a ter passeio em ambos os lados da via.

Também a Rua Padre Moderno, na extensão entre a Rotunda 

da Caniveta e o Centro de Animação Cultural, está a ser 

remodelada. Neste caso a intervenção é mais abrangente, 

compreendendo a construção de passeio nos dois lados do 

arruamento e a criação de uma zona de estacionamento, 

paralela à via. 

Para além dos benefícios em termos de segurança de peões 

e ordenamento do trânsito, estas intervenções contribuem 

também para a requalificação urbana de duas vias 

estruturantes no acesso ao centro da Vila de Mortágua. Rua Padre Moderno
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Almaça
Arranjo urbanístico da zona 

envolvente ao edifício-sede 

da Junta de Freguesia

A Junta de Freguesia de Almaça pro-

cedeu a um arranjo urbanístico da 

zona envolvente ao seu edifício-sede, 

que permitiu um melhor enquadra-

mento paisagístico daquele equipa-

mento público.

A intervenção consistiu na construção 

de passeios em calçada, muros de 

suporte de terras e de uma churrasque-

ira de apoio a actividades de convívio 

social.

“Este espaço fazia um pouco de estalei-

ro ao ar livre, era onde guardávamos os 

materiais destinados às obras da Jun-

ta. Entretanto surgiu uma alternativa 

para arrumar esses materiais e a partir 

daí decidimos embelezar e dar um 

aspeto diferente a este local, mais airo-

so”, contou-nos Américo Marques, Pre-

sidente da Junta de Freguesia. 

O investimento ascendeu a 15.464,00€, 

tendo a Câmara Municipal apoiado a 

nível técnico e financeiro.

A intervenção ainda irá ser comple-

mentada com a instalação de bancos e 

mesas de jardim e a plantação de mais 

algumas árvores, criando assim uma 

pequena zona de lazer e descanso para 

os habitantes locais.
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Defesa da Floresta

Reabilitação do caminho florestal 

Chão do Vento / Felgueira

O Município procedeu a uma intervenção de reabilitação e manutenção do 

caminho florestal principal Chão do Vento / Vale de Paredes / Felgueira, numa 

extensão de 6,3 Km. 

Este caminho serve uma extensa e contínua zona florestal, do Criz à Serra de Vale 

de Paredes, chegando até à Felgueira. 

Este tipo de ações insere-se numa estra-

tégia de intervenção nas infraestruturas 

florestais a executar ao longo do ano, 

tendo em vista assegurar a sua operaci-

onalidade e eficácia em termos de pre-

venção e apoio logístico no terreno. 

Entre essas infraestruturas estão, por 

exemplo, caminhos florestais, cami-

nhos rurais e pontos de água.

À semelhança de anos anteriores, a 

execução dos trabalhos será feita em 

estreita colaboração e coordenação 

entre Município e Juntas de Freguesia. 

O investimento na prevenção florestal, 

todo o ano, tem sido essencial na defesa 

e preservação da Floresta do concelho, 

traduzindo-se não só na criação, conser-

vação e beneficiação de infraestruturas 

florestais, mas também na vigilância flo-

restal no chamado “período crítico” de 

verão; no apoio aos Bombeiros, Juntas 

de Freguesia e Associações Locais; na 

sensibilização dos jovens e população 

em geral.

32 | Notícias



Divulgação | 33

DIVULGAÇÃO

turismo
Posto de Turismo de Mortágua

Novas instalações:
Centro de Animação Cultural
Rua Padre Moderno, 2
3450 - 144 Mortágua

Informação sobre os recursos turísticos existen-
tes no concelho e na região centro, bem como dos 
diversos restaurantes e unidades de alojamento 
disponíveis. Neste espaço poderá adquirir diver-
sas publicações municipais tais como Contribu-
tos para a Monografia do Concelho de Mortágua, 
Caderno de Informação Turística, entre outros, bem 
como vários guias e folhetos promocionais.

Espaço aberto todos os dias úteis:
09h30 - 12h30; 14h00 - 17h30;
Sábados: 10h30- 13h00;
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Espaço Internet 
Novas instalações:
Biblioteca Municipal de Mortágua
Rua Tomás da Fonseca, 8
3450 - 162 Mortágua

Espaço aberto de SEG a SEX:
10h00-13h00;14h30-18h30

Os postos informáticos com acesso à 
Internet encontram-se distribuidos 
pelas salas de Adultos e Infanto-
Juvenil, sendo a sua utilização gratuita.

Biblioteca Municipal
Novo horário:
SEG a SEX: 10h-13h;14h30-18h30



EMPREGO E EMPREENDEDORISMO

Rua da Gandarada, nº39 

3450-133 - Mortágua

Tlf: 231 927 030 

Fax 231 927 049

>gde@cm-mortagua.pt 

>ninho.empresas@cm-mortagua.pt

ninho de empresas

mortágua

Informações em:
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GABINETE DE INSERÇÃO PROFISSIONAL

GABINETE DESENVOLVIMENTO EMPREENDEDORISMO

Programa de Estágios Profissionais (Portaria n.º 92/2011, de 28/02)

Linha de crédito PME Crescimento

Novo Período de Candidaturas de 15 de Janeiro a 30 de Junho

Informação detalhada em : www.iefp.pt

Nova linha de crédito destinada às PME

1. Montante Global e Linhas Específicas (valores em milhões de euros)

As empresas interessadas em beneficiar desta linha de apoio devem contactar 

diretamente o seu banco, através do respetivo gestor de conta.

Mais informação disponível em: www.iapmei.pt ou www.pofc.qren.pt.

Montante global da linha

Linhas Específicas:

Micro e Pequenas Empresas

Geral:

Dotação Geral

Dotação Específica Empresas Exportadoras

1.500 

250

1.250

750

500
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COMPETE

Incentivos às Empresas – Concursos Abertos

Aviso para Apresentação de Candidaturas n.º 14/SI/2011

De 23.12.2011 a 02.04.2012 

Tipo de Projeto Qualificação PME - Projeto Individual 

Aviso para Apresentação de Candidaturas n.º 15/SI/2011

De 23.12.2011 a 11.04.2012 

Tipo de Projeto Inovação - Novos bens e serviços / Novos 

processos e expansão 

Aviso para Apresentação de Candidaturas n.º 16/SI/2011

De 23.12.2011 a 03.02.2012 

Tipo de Projeto Qualificação PME - Vale inovação 

Aviso para Apresentação de Candidaturas n.º 17/SI/2011 

De 23.12.2011 a 26.03.2012 

Tipo de Projeto I&DT - Projeto Individual 

Aviso para Apresentação de Candidaturas n.º 18/SI/2011

De 23.12.2011 a 17.02.2012 

Tipo de Projeto I&DT - Núcleos de I&DT 

Mais informação disponível em: www.pofc.qren.pt.

PRODER – Programa de Desenvolvimento Rural

Candidaturas Abertas

ŸDefesa da Floresta Contra Incêndios

ŸGestão Multifuncional

Ÿ Instalação de Jovens Agricultores

Ÿ Instalação de Sistemas Florestais e Agroflorestais

ŸMelhoria Produtiva dos Povoamentos

Mais informação disponível em: www.proder.pt
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Mortazel | Associação 
Moura | Largo  
Painçal | Largo
Pala - Palinha | Largo da Escola 
Palheiros - Ortigosa | Assoc. dos Palheiros 
Paredes | Largo
Pereira | Capela  
Pinheiro | Largo  
Pomares | Largo da Capela
Póvoa | Associação 
Póvoa do Sebo | Largo 
Povoinha | Capela  
Quilho | Largo da Associação 
Ribeira | Largo da Capela 
Riomilheiro | Largo da Associação
Santa Cristina | Largo  
Sernadas - Sardoal | Largo nas Sernadas 
Sobral | Largo 
Sobrosa | Largo     
Soito | Largo
Sula | Largo
Trezoi | Largo da Fonte  
Vale da Linhaça | Largo
Vale da Vide | Largo
Vale de Açores | Largo da Feira  
Vale de Ana Justa | Capela  
Vale de Borregão | Largo 
Vale de Carneiro | Largo  
Vale de Mouro | Associação  
Vale de Ovelha | Largo 
Vale de Paredes | Largo da Escola  
Vale de Remígio | Junta de Freguesia
Vila Boa | Largo  
Vila Gosendo | Associação  
Vila Meã | Largo  
Vila Meã da Serra | Largo
Vila Moinhos | Associação
Vila Nova | Largo da Escola  
Vila Pouca | Largo

Alcordal - V. das Éguas | Cruzamento  
Almaça | Largo  
Almacinha | Largo  
Anceiro | Largo
Aveleira - Truta | Cruzamento 
Azival | Largo 
Barracão | Largo   
Barril | Associação 
Benfeita | Capela
Calvos | Largo 
Caparrosa | Largo  
Caparrosinha | Associação 
Carapinhal | Capela 
Carvalhal | Largo
Castanheira | Largo
Cercosa | Largo  
Cerdeira | Largo do Coreto
Cerdeirinha | Largo da Capela  
Chão Miúdo | Associação
Cortegaça | Junta de Freguesia  
Coval | Largo 
Cruz de Vila Nova | Capela  
Eirigo | Largo 
Espinho | Largo da Junta 
Falgaroso da Serra | Capela
Felgueira | Associação 
Ferradosa | Largo  
Freixo | Associação
Galhardo | Largo  
Gândara | Capela  
Laceiras | Largo
Linhar de Pala | Largo
Lourinha de Baixo | Largo  
Lourinha de Cima | Largo  
Macieira - Tarrastal | Largo em Macieira  
Marmeleira | Largo 
Meligioso | Largo  
Moitinhal | Largo
Monte Lobos | Associação 
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A Câmara Municipal de Mortágua nas suas reuniões de 4 e 

18 de janeiro de 2012 tomou as seguintes deliberações:

No prosseguimento da política de apoio ao funcionamento das 

Escolas do 1º. Ciclo do Ensino Básico e Pré-Primário, proceder 

à transferência para o Agrupamento de Escolas de Mortágua 

da importância de 10.000,00€ no ano letivo de 2011/2012.

Juventude

Tomar conhecimento das atividades desenvolvidas no 1º. 

Período letivo no âmbito do Projeto Municipal “Da Escola, 

Agarra a Vida”, destacando-se o Programa de Orientação 

Escolar e Profissional do 8º.e 9º. anos de escolaridade.

Ratificar o processo nº. 1/2012 deferido pelo Presidente da 

Câmara nos termos do nº.1 do artigo 7º. do Regulamento da 

Conta Crescente Jovem.

Apoio ao Associativismo

Considerando o relevante papel que as Associações Locais 

vêm desempenhando na promoção cultural e do desporto do 

Concelho através do desenvolvimento das suas atividades e o 

EDUCAÇÃO E JUVENTUDE

CULTURA, DESPORTO E TEMPOS LIVRES

número de pessoas , nomeadamente crian-

ças e jovens, aprovou a atribuição dos seguintes subsídios 

com redução de cerca 5% em relação ao ano transato, com 

exceção da Filarmónica de Mortágua cuja redução é superior, 

para o desenvolvimento das respetivas atividades, a transferir 

por trimestre e nos meses de fevereiro, maio, agosto e novem-

bro: Filarmónica de Mortágua – 7.400,00€; Coral Juvenil Sílvia 

Marques – 3.700,00€; Orfeão Polifónico – 3.100,00€; Secção de 

Ténis do Sporting Clube de Vale de Açores – 3.500,00€.

Aderir a uma publicação comemorativa dos 75 anos de ativi-

dade do Mortágua Futebol Clube, com a inserção de uma 

página de publicidade pelo valor de 250,00€.

nelas envolvidas

DELIBERAÇÕES MUNICIPAIS



HABITAÇÃO E URBANIZAÇÃO

Aprovar a prorrogação de prazo de entrega do Estudo Prévio 

do Projeto “Beneficiação/Requalificação dos Arruamentos 

Principais de Vila Nova e Variante Rodoviária da mesma Povo-

ação”, de 210 dias.

Aprovar a prorrogação de prazo de entrega do Projeto de Exe-

cução – “Arruamento de ligação do Centro Educativo à Gan-

darada”, por 20 dias.

Aprovar reconhecer aos familiares dos jazigos edificados e 

abaixo identificados a legitimidade da concessão dos respe-

tivos terrenos considerando que todos eles foram construí-

dos e utilizados há 30, 40 ou mais anos como é do conheci-

mento público, considerando-se a deliberação tomada na 

reunião de Câmara de 18/01/2012 título constitutivo do direi-

to da concessão.

 - Nº. 119 – Talhão A – Jazigo da Família Lourenço Ferreira

- Nº. 194 – Talhão B – Jazigo de Manuel Francisco Cró e Familia

- Nº. 263 – Talhão B – Jazigo de Augusto Simões e sua Família

- Nº. 271 – Talhão B – Jazigo da Família de António J. Gonçalves

- Nº. 309 – Talhão C – Jazigo da Família de Adelino de Carvalho

Considerando não ter sido respondida a notificação feita aos 

familiares do jazigo de Abel Rodrigues e Família edificado no 

Talhão B nº. 209 para a execução de obras de conservação, 

julgando-se assim abandonado, aprovar a publicação de edi-

tal para que os interessados apresentem reivindicação da 

posse do mesmo no prazo de 60 dias a contar da data do 

mesmo edital, prazo findo o qual declarar-se-à caduca a con-

cessão e revertendo aquele jazigo para o Município.

Atribuir ao Velo Clube do Centro, para apoio às despesas ine-

rentes à organização da Maratona de BTT de Mortágua, a rea-

lizar no dia 15 de abril, e que tem por objetivo promover a prá-

tica do BTT e divulgar as potencialidades do Concelho, um 

subsídio fixo de 6.000,00€ acrescido de 10,00€ por participan-

te acima dos 400.

DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO
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ADMINISTRAÇÃO

Indeferir o pedido da Associação Cultural, Recreativa e Des-

portiva Felgueirense de isenção de pagamento de taxas de 

licenciamento de recinto provisório no valor de 20,70€ e de 

licença especial de ruído no valor de 15,50€ para a realização 

de um baile no dia 11/02/2012, que tem por objetivo angaria-

ção de fundos para aquela coletividade.

Aprovar a aquisição do prédio sito à Quinta das Nogueiras, 

nesta Vila de Mortágua, inscrito na matriz sob o artigo 3.643 e 

descrito na Conservatória do Registo Predial sob o número 
202989/030502,com a área de 5.796m , pelo valor de 8,40€ por 

2m , ou seja o valor global de 48.700,00€.

Aprovar o acordo celebrado com o Senhor Bráulio de Almei-

da e Sousa, contribuinte fiscal 170374289, residente na 

Vivenda Balcão, lugar da Carregueira, freguesia do Castelo, 

Município de Sesimbra, para cedência pelo valor de 400,00€ 

o seu terreno rústico com a área de 200m2, sito no jardim, Fre-

guesia de Espinho e inscrito na matriz sob o artigo 10281, con-

frontando a norte com caminho, a nascente com Abel da Cos-

ta, Sul e poente com caminho, e que tem por finalidade a inte-

gração no domínio público municipal, nomeadamente no 

alargamento do caminho de acesso à ETAR de Espinho.

LOTEAMENTOS E OBRAS PARTICULARES

Nos termos da alínea b) do número 1 do artigo 29º. do Regu-

lamento Municipal de Urbanização, Edificação e Taxas,  isen-

tar a Firma Alecrimagico, Ldª. do pagamento de taxas de 

licenciamento no valor de 502,00€, referentes ao processo 

número 01/2011/311 de instalação de uma estufa, prevendo 

a criação no mínimo de 5 postos de trabalho qualificados.

Nos termos da alínea e) do número 1 do artigo 29º. do 

Regulamento Municipal de Urbanização, Edificação e Taxas, 

isentar do pagamento de taxas de licenciamento e em 

virtude da moradia unifamiliar a erigir destinar-se a 

habitação própria e permanente do jovem Nuno Filipe Mar-

tins Ribeiro, referente ao processo de obras número 

01/2009/292, em Vale de Paredes, Freguesia do Sobral, com 

taxa de licenciamento a isentar no valor de 521,21€ e de TMU 

no valor de 3.102,18€.
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Farmácias de Serviço
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INFORMAÇÕES ÚTEIS

Águas do Planalto

Bombeiros Voluntários de Mortágua

Câmara Municipal Mortágua

Centro de Saúde de Mortágua

Ecocentro

Guarda Nacional Republicana

Tel.232 819240 

Linha Azul: 808 200 219

Av. dos Bombeiros Voluntários, 

3450-122 Mortágua

Tel. 231 920 122 

Rua Dr. João Lopes de Morais, 

3450-153 Mortágua

Tel. 231 927 460

Url: www.cm-mortagua.pt 

E-mail: mortagua@cm-mortagua.pt

Rua da Gandarada, 3450-133 Mortágua

Tel. 231 927 560

E.N.234 - Chão de Vento

Tlm.: 933 093 789

Horário: TER A SÁB | 09H - 13H |14H -18H

Rua Dr. Francisco Sá Carneiro, 

3450-152 Mortágua

Tel. 231 927 360

Farmácia Abreu

Farmácia Baptista Melo

Farmácia Gonçalves

Avenida Dr. José Assis e Santos

3450-123 Mortágua

Tel. 231 922 185

Avenida Infante D. Henrique - Vale de Açores

Tel. 231 923 352 | 231 920 191

SEG A SÁB | 09H-13H; 14H-20H

Encerrada Domingos e Feriados

Avenida Dr. José Assis e Santos

3450-123 Mortágua

Tel. 231 922 233

Posto de Turismo

Posto Clínico | Espinho

Táxis

Centro de Animação Cultural

Rua Padre Moderno

3450-144 Mortágua

Tel. 231 927 460 (C.M. Mortágua)

E-mail: turismo@cm-mortagua.pt

3450-056 Espinho - Mortágua

Tel. 231 920 005

Av. Dr José Assis e Santos, 3450-123 

Mortágua

Tel. 231 922 262
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Montebelo Aguieira 
Lake Resort & Spa *****

Hotel ***

Monte Rio Aguieira

Hotel **

Aldeia Sol (R)

Residencial

Juiz de Fora

Vale da Aguieira - Mortágua

Tel. 231 920 456
http://www.montebeloaguieira.pt

montebeloaguieira@visabeiraturismo.com

gemNó de Acesso à B.  da Aguieira 

Junto ao IP3

Tel. 231 927 010/18

Fax:231 927 019
http://www.hotelmonterio.com.pt 

aguieira@hotelmonterio.com.pt

Av. Reguengo, 281

Vila Meã

3450-347 Sobral - MRT

Tel. 231 929 127

Fax. 231 929 815
http://www.aldeiasol.com

aldeiasol@sapo.pt

Rua Dr. João Lopes de Morais

3450-153 Mortágua

Tel. 231 922 286

RESTAURANTES

Acepipe Real

Aldeia Sol

A Mó

A Roda

Da Graça

Fazenda

Floresta

Girassol Abreu

Lagoa Azul

Mortágua
Tel. 231 929 693

Vila Meã
Tel. 231 929 127

Barracão
Tel. 231 923 612

Mortágua
Tel. 918 623 050

Carrapata
Tel. 919 207 132

Vale de Açores
Tel. 231 922 236

Moinho do Pisco
Tel. 231 922 553

Carvalhal
Tel. 231 920 112

Almacinha
Tel. 231 922 241

Lanchonete

Magnólia

Mendes e Loureiro

Monte Rio Aguieira

Montebelo Aguieira

O Caimoca

O Coelho

Gandarada
Tel. 231 921 239

Mortágua
Tel.231 922 387

Mortágua
Tel. 231 921 486

gemNó de Acesso à B.  

da Aguieira 

Junto ao IP3

Tel. 231 927 010/18

Vale da Aguieira - 

Mortágua

Tel. 231 920 456

Moitinhal
Tel. 918 591 966

Vila Moinhos
Tel. 231 929 504

 

O Emigrante

O Graciano

O Juiz de Fora

O Madeireiro

O Nosso Lar

Orlando

O Teu Amigo

Pimpão

Só Grelhados

Vale de Açores
Tel. 231 922 885

Mortágua
Tel. 231 929 001

Mortágua
Tel. 231 922 286

Barracão
Tel. 231 923 696

Mortágua
Tel. 231 920 148

Sula
Tel. 231 939 347

Barracão
Tel. 231 923 660

Gãndara
Tel. 231 922 483

Mortágua
Tel. 917 957 314

Bombar (Campo de Tiro)

Café Jardim

Canu Bar

Lugarejo Bar

Skyscraper

Villa Bar (Mercado Municipal)

el Pq. Industrial M Lourenço Ferreira

3450-232 Mortágua 

Rua Dr. João Lopes Morais

3450-153 Mortágua

Av. Inf. D. Henrique 118 - V. Açores

3450-202  Mortágua

Vila Moinhos

3450-345 Mortágua

Av. dos Bombeiros Voluntários

3450-122 Mortágua

Av. Dr. José Assis e Santos

3450-123 Mortágua

BARES ALOJAMENTO
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Capa: Ribeira em Vila Meã da Serra 

(pormenor)

Edição: C. M. Mortágua 

Periodicidade: Mensal 

Tiragem: 1500

Distribuição Gratuita

Câmara Municipal de Mortágua 

R. Dr. João Lopes de Morais, 3450-153 

Mortágua 

Tlf 231 927 460 

Fax 231 927 469

Email mortagua@cm-mortagua.pt 

Url www.cm-mortagua.pt

As Instituições interessadas na divulgação das 

suas atividades através desta agenda, devem re-

meter todas as informações úteis, impreterivel-

mente, até ao dia 15 de cada mês.

A C.M. Mortágua reserva-se o direito de selecio-

nar a informação a incluir, de acordo com os cri-

térios editoriais. As eventuais alterações das ini-

ciativas anunciadas são da responsabilidade 

dos seus promotores.
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email mortagua@cm-mortagua.pt 
url www.cm-mortagua.pt

Câmara Municipal de Mortágua, 
Rua Dr. João Lopes de Morais
3450-153 Mortágua 

Telf 231 927 460   
Fax 231 927 469
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